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DESCENTRALIZAÇÃO E TRABALHO COLETIVO

 
 

 
É com satisfação redobrada que lançamos o presente número da revista eletrônica 

Oficina do Historiador. Temos diversas razões para isso. A mais contundente é – sem dúvida 

– o fortalecimento da política editorial de descentralização da administração da revista. 

 

Na presente edição, pela primeira vez, a revista foi gerida por uma equipe com 

ampliada atividade editorial. Esta equipe, formada, na sua maioria, por doutorandos de nosso 

PPGH, demonstrou, desde sempre, um vivo interesse em participar de todas as etapas da 

formatação deste número: do recebimento das submissões ao desígnio dos pareceristas, da 

administração do tempo das avaliações à escolha dos artigos, do cuidado com os critérios de 

avaliação do Qualis CAPES às estratégias de melhoramento da revista. Em todo o processo, 

ressaltamos, há o contributo efetivo e majoritário dos discentes do Programa de Pós-

Graduação em História da PUCRS. 

 

Assim sendo, temos a satisfação de afirmar que nossa revista, além de 

gradualmente estar se consolidando como um veículo prestigiado para a divulgação de 

pesquisas de pós-graduandos das melhores universidades do país, tem, igualmente, uma 

dimensão a mais a ser realçada: a de apresentar-se como um veículo pedagógico de maturação 

intelectual de nosso corpo discente. Temos a certeza de que, com a experiência adquirida na 

“lida” editorial, nossos estudantes fortalecem suas próprias habilidades acadêmicas, 

trabalhando em equipe e estabelecendo redes universitárias que só ampliam a escala e a 

representação de nossa Universidade no mapa da pesquisa histórica brasileira. 

 

Do que ficou acima exposto, não restam dúvidas de que a edição que ora é 

publicada online, além de divulgar resenhas e artigos de atestado mérito acadêmico, 

disponibiliza, também, o aprendizado de alguns valores importantes: o compartilhamento das 

responsabilidades, o aprendizado pela prática, o zelo com a qualidade e a certeza de que o 

trabalho coletivo é, por definição, o exercício cotidiano do respeito e da democracia. 
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Boa leitura a todos. 

A Equipe Editorial 

 


